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Objetivo: apresentar desafios 
e oportunidades identificados 
a partir de estudos de caso 
de três projetos 
desenvolvidos na Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista, voltados para a 
Gestão de Resíduos Sólidos. 



• Geração mundial de Resíduos 
Sólidos Urbanos (RSU): 2 
bilhões de t/ano

• 2050 será 3,4 bilhões t/ano

• Menor complexidade técnica. 
Alta emissão de CH4

INTRODUÇÃO
CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA

Tecnologias mundiais de destinação de RSU

Fonte: Amin et al. (2023)

ECONOMIA CIRCULAR



• A melhoria dos sistemas de gerenciamento de resíduos é, e foi 
desde o princípio, um dos motivadores da EC, o principal tema da 
economia circular e continua sendo um desafio para a gestão 
pública (DEUS et al., 2022).

INTRODUÇÃO CONTEXTUALIZAÇÃO 
DO PROBLEMA

Redução (minimização) da 
geração

Reutilização

Reciclagem

Tratamento/ 
processamento

Disposição
final

EcodesignEconomia Circular Logística Reversa

Redução de emissões

Tecnologias de baixo 
carbono

Novo Marco do Saneamento 
(Lei 14.026)

Adaptação às mudanças 
climáticas

Valorização dos resíduos:

- Recuperação de materiais;

- Valorização de resíduos 

orgânicos;

- Recuperação energética.

IPT, 2024



Capacidade de 
processamento

5 kg/h
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I Recicláveis 
Orgânicos

Rejeito 

± 3 t/dia
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RESULTADOS DIAGNÓSTICO

Geração per capta (kg/hab/dia)
2016*: 1,06
2020: 0,99

Projeção (2020)*: 1,14
População 

2016*: 1.765.431
2020: 1.829.026

Coleta seletiva (t/ano)
2016*: 11.298 (1,6 %)
2020: 22.390 (3,3 %)

Meta para 2020*:                      
35.494  (4,6 %)Geração de resíduos (t/ano)

2016*: 680.868 
2020: 660.901

Projeção (2020)*: 767.674

Cooperativas
2016*: 11
2020: 15

Meta para 2020*: 27BAIXADA SANTISTA EM NÚMEROS (2020)

*Fonte de dados do ano de 2016, metas e projeções: PRGIRS/BS, (2018)

Cooperados
2016*: 305
2020: 535

Meta para 2020*: 959



Composição dos resíduos 
gerados  baixada santista

Composição Gravimétrica dos Resíduos da 

Baixada Santista no ano de 2016 (%)

Dados disponibilizados no hotsite: 
https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/

2022

2016

https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/






Projeto de Elaboração e Implementação do PRGIRS/BS 

INTERNOS 

PONTOS FORTES + PONTOS FRACOS - 

• Processo estruturado e metodológico para a 

construção do PRGIRS e participação 

social. 

• Redução da geração de resíduos 

• Melhora na coleta seletiva com aumento 

significativo em alguns municípios. 

• Inclusão social com mecanismos para a 

implementação de logística reversa com 

esse foco. 

• Estimativa de Financiamento, com 

requisitos necessários para implementar as 

soluções propostas. 

• Capacidade de triagem insuficiente, 

apontando a necessidade de ampliação e 

melhoria dessa infraestrutura. 

• Desafios na coleta seletiva, com alguns 

municípios ainda com baixos índices de 

separação de materiais recicláveis. 

• Rejeitos nas cooperativas que enfrentam 

desafios com materiais não comercializados 

por falta de compradores na região, 

resultando em armazenamento prolongado 

ou descarte. 

• Custo elevado dos serviços. 

• Não alcance de metas. 

EXTERNOS 

OPORTUNIDADES + AMEAÇAS - 

• Melhoria nas práticas de gestão de resíduos 

e redução da quantidade de resíduos 

enviados para aterros sanitários.  

• Estabelecer um órgão de governança. 

• Aumentar a recuperação de materiais e 

energia adotando novas tecnologias. 

• Melhorar os resultados ambientais e 

sociais. 

• Economia ao reduzir a quantidade de 

resíduos enviados para aterros sanitários, 

diminuir a necessidade de novos aterros e 

melhorar a eficiência das operações de 

gestão de resíduos.  

• Ganho de escala e melhoria na qualidade 

dos serviços. 

• Necessidade de cooperação entre várias 

cidades. 

• Descontinuidade política e administrativa. 

• Engajamento da população. 

• Equilíbrio entre preocupações ambientais, 

econômicas e sociais 

• Financiamento, limitações financeiras, 

como orçamentos inadequados, fluxos de 

caixa desequilibrados, tarifas 

desatualizadas, receitas insuficientes e a 

falta de linhas de crédito específicas. 

• Regulamentação, é um desafio desenvolver 

padrões regulatórios que convergem as 

diferentes realidades das cidades e os 

diferentes regimes de fornecimento de 

serviços. 

• Sazonalidade e população flutuante 

podendo impactar na geração e a gestão de 

resíduos. 

 

Processo estruturado e metodológico para 

a construção do PRGIRS e participação 

social.

Ganho de escala e melhoria na qualidade dos serviços.

Capacidade de triagem insuficiente, apontando a 

necessidade de ampliação e melhoria dessa infraestrutura.

Descontinuidade política e administrativa.

Financiamento, limitações financeiras, como orçamentos 

inadequados, fluxos de caixa desequilibrados, tarifas 

desatualizadas, receitas insuficientes e a falta de linhas de 

crédito específicas.



 Projeto Reciclos 

INTERNOS 

PONTOS FORTES + PONTOS FRACOS - 

• Melhoria na gestão de resíduos por meio da 

implementação de processos que minimizam a 

massa/volume destinada a aterros, além de 

recuperar energia e materiais valiosos. 

• Utilização e integração de tecnologias 

modernas para recuperação desses materiais e 

energia. 

• Capacitação tecnológica por meio do 

desenvolvimento de competências específicas 

nos laboratórios do IPT para tratar de questões 

de RSU, incluindo triagem mecanizada, 

biodigestão anaeróbia, e processos térmicos. 

• Infraestrutura piloto de tratamento de resíduos 

para validar e desenvolver novas tecnologias 

com parceria com município e pesquisa na 

realidade local. 

• Redução de custos com foco na diminuição de 

custos associados à gestão de resíduos com 

tecnologias inovadoras e eficientes. 

• Proposição alinhada à Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. 

• Dependência de financiamento externo para a 

continuidade. 

• Falta de infraestrutura adequada em algumas 

áreas. 

• Necessidade de treinamento contínuo para a 

equipe. 

• Sustentabilidade financeira pode ser um desafio 

se depender unicamente de recursos públicos. 

• Complexidade de implementação devido à 

heterogeneidade dos resíduos e à necessidade de 

coordenação entre múltiplos atores. 

• Capacidade limitada por ser uma unidade piloto 

de tratamento de resíduos com capacidade 

inferior às plantas comerciais, limitando a 

aplicação em larga escala. 

• Falta de critérios padronizados para avaliação 

de soluções de mercado para RSU, o que pode 

afetar a uniformidade e eficácia das práticas 

implementadas. 

 

EXTERNOS 

OPORTUNIDADES + AMEAÇAS - 

• Expansão tecnológica sustentável com o 

desenvolvimento de novas tecnologias como 

oportunidades para aplicação em outros 

municípios e estados. 

• Incentivos à economia circular para promover a 

reciclagem e a valorização de resíduos, criando 

novos mercados e oportunidades econômicas. 

• Formação de profissionais capacitados em 

gestão de resíduos fortalecendo a infraestrutura 

local e regional. 

• Alinhamento com a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos para atrair apoio e 

financiamentos governamentais para projetos 

de economia circular. 

• Parcerias Público-Privadas para a expansão e 

implementação das tecnologias desenvolvidas. 

• Crescente interesse da população por práticas 

sustentáveis. 

• Mudanças políticas podem afetar o suporte e 

financiamento do projeto e/ou mudanças na 

legislação que possam limitar as operações. 

• Resistência à mudança de alguns setores à 

implementação de novas tecnologias e práticas 

de gestão de resíduos. 

• Sustentabilidade econômica enfrentando 

desafios na manutenção financeira sem fontes 

contínuas de financiamento. 

• Impactos ambientais e sociais com riscos 

associados e não previstos durante a 

implementação das novas tecnologias.  

• Desafios na logística de coleta e transporte de 

resíduos. 

 

Infraestrutura piloto de tratamento de

resíduos para validar e desenvolver novas

tecnologias com parceria com município

e pesquisa na realidade local.

Expansão tecnológica sustentável com o

desenvolvimento de novas tecnologias como

oportunidades para aplicação em outros municípios e

estados.

Capacidade limitada por ser uma unidade piloto de

tratamento de resíduos com capacidade inferior às

plantas comerciais, limitando a aplicação em larga

escala.

Desafios na logística de coleta e transporte de resíduos.



 Projeto CCD CIRCULA 

INTERNOS 

PONTOS FORTES + PONTOS FRACOS - 

• Utilização de materiais considerados 

resíduos, como insumos/matéria prima 

para novos produtos 

• Geração de energia renovável por meio da 

produção do biogás 

• Apoio à economia circular 

 

• Alto custo com transporte e armazenagem 

dos insumos utilizados para abastecimento 

do biodigestor e do produto final: o 

biofertilizante e o biogás 

• Alto custo com infraestrutura para 

construção e manutenção periódica do 

biodigestor e da rede de distribuição do 

biogás 

• Coleta seletiva inadequada 
EXTERNOS 

OPORTUNIDADES + AMEAÇAS - 

• Melhoria da qualidade de vida da 

população local;  

• Preservação do meio ambiente;  

• Conscientização da população local 

• Redução de resíduos enviados ao aterro 

sanitário 

 

 

• Falta de incentivo governamental, como 

por exemplo: leis de subsídio para 

construção do biodigestor; leis de 

incentivo fiscal para o uso do biodigestor; 

maior infraestrutura para utilização do 

biogás 

• Surgimento de fontes de energias 

renováveis mais atraentes 

• Possibilidade de declínio na produção de 

insumos. Seja por exemplos como: 

problemas com transporte; utilização dos 

resíduos para outra finalidade 

 

Falta de incentivo governamental, como 

por exemplo: leis de subsídio para 

construção do biodigestor; leis de 

incentivo fiscal para o uso do biodigestor; 

maior infraestrutura para utilização do 

biogás.

Coleta seletiva inadequada.

Geração de energia renovável 

por meio da produção do 

biogás.

Redução de resíduos enviados ao aterro 

sanitário.



A integração de tecnologias, práticas de economia circular e a 
colaboração entre os setores público e privado são essenciais 
para o sucesso.

OPORTUNIDADES

• Melhoria das práticas de gestão de 
resíduos;

• Aprimoramento na recuperação de 
materiais e energia;

• Obtenção de melhores resultados 
ambientais e sociais;

• Redução de custos e melhoria da 
qualidade dos serviços prestados;

• Inovação tecnológica e nas parcerias 
estratégicas.

DESAFIOS

• Necessidade de uma infraestrutura 
sólida, a conscientização pública e o 
suporte contínuo de políticas e 
financiamentos.

• Fatores econômicos e mudanças nas 
políticas governamentais.

• Equilibrar custos operacionais com a 
eficiência e sustentabilidade dos 
programas.

Conclusões
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